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Introdução 

O desenvolvimento das pessoas nas organizações é de extrema importância para a manutenção e 

ampliação de seu diferencial competitivo, visto que investir no desenvolvimento humano é manter-

se competitivo no mercado (DUTRA, 2006 p.101). Em consonância, Nonaka e Takeuchi (2008, p. 

288) reforçam a ideia, expondo a importância do conhecimento para a sobrevivência das 

organizações, afirmando que “em uma economia onde a única certeza é a incerteza, a fonte certa de 

vantagem competitiva duradoura é o conhecimento”. 

Nessa lógica, diversos pesquisadores alertam para a importância do desenvolvimento humano como 

vantagem competitiva, Dutra, (2006), Marras, (2010), Marras, (2011), Gonçalves e Mourão (2011), 

Mascarenhas, (2011), Abbade, Zanini, Souza, (2012), Loiola e Leopoldino, (2013). A gestão de 

pessoas nas organizações segundo Marras (2010, p. 195) em seus primórdios se restringia apenas a 

administração de pessoal, contudo passa a assumir um novo papel, focando nos resultados. Assim, 

percebe-se nos dias atuais uma maior participação da gestão de pessoas no planejamento estratégico 

das empresas, no sentido de obter melhores resultados através do potencial humano. 

Combset al., (2006) explicam que as práticas de gestão de recursos humanos impactam 

positivamente o desempenho organizacional. Dentre as práticas de gestão de pessoas a capacitação 

dos trabalhadores assume maior relevância. Abbade, Zanini e Souza (2012) explicitam que muitos 

estudos relacionam a aprendizagem com o desempenho organizacional, tanto em nível internacional 

(Baker e Sinkula, 1999; Cantalone, Cavusgil, e Zhao, 2002; Rhee, Park, e Lee, 2010; Wang, 2008), 

como no âmbito nacional (Leopoldino e Loiola, 2010; Perin, Sampaio, Faleiro, 2004). 

O processo de treinamento desenvolve as competências nas pessoas, tornando-as mais produtivas, 

com potencial de transformação de antigos hábitos, desenvolvendo atitudes, melhorando seus 

conhecimentos, buscando tornarem-se melhores na realização do trabalho, e com isso, contribuindo 

com o sucesso organizacional (MAGALHÃES, ET AL, 2009). Ademais, Santos e Mourão (2011, 

p.316), sinalizam que investir em ações de capacitação e na aplicação da aprendizagem no trabalho, 

aumenta a satisfação dos trabalhadores tanto no que diz respeito à natureza da tarefa como também 

em relação à satisfação com a chefia, com isso, obtém-se maior retorno, maior produtividade, 

menos faltas no trabalho e redução da rotatividade. 

Gonçalvez e Mourão (2011) reforçam, com base em autores como Borges-Andrade, (2002), Salas, 

Cannon, Bowers, (2001), Vargas e Abbad, (2006), que a área de treinamento tem sido considerada 
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estratégica, visto que o conhecimento humano é a fonte de vantagem competitiva das organizações. 

Percebe-se que as grandes empresas investem na capacitação dos seus trabalhadores, enquanto que 

muitas micro e pequenas empresas precisam despertar para essa prática. Cabe destacar que, investir 

em capacitação resulta na melhora da entrega dos trabalhadores, suprindo necessidades estratégicas 

da organização e alavancando resultados. 

Diante do exposto percebe-se a capacitação profissional dos trabalhadores torna-se uma ferramenta 

muito importante e necessária às organizações, principalmente para micro e pequenas empresas, 

para que o trabalho seja executado com eficiência e eficácia, resultando num melhor desempenho 

organizacional. Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo identificar se a capacitação 

profissional específica na área de compras e estoques; planejamento programação e controle da 

produção; marketing e vendas influencia no desempenho empresarial das micro e pequenas 

empresas atendidas pelo projeto de extensão produtiva e Inovação (PEPI). Portanto, tem-se como 

questão de pesquisa: “A capacitação profissional específica na área de compras e estoques; 

planejamento, programação e controle da produção; marketing e vendas influencia no desempenho 

empresarial das micro e pequenas empresas atendidas pelo PEPI?” 

Por fim, pretende-se demonstrar os dados coletados de 134 indústrias de micro (ME) e pequeno 

porte (EPP) de diversos setores, situadas no norte do Rio Grande do Sul. O propósito maior do 

estudo é contribuir para que as micro e pequenas empresas despertem para a importância das 

práticas de gestão de pessoas, dentre essas a capacitação, como uma importante estratégia para 

prosperar em ambientes cada vez mais competitivos. 

 

Metodologia 

O método utilizado para a realização deste trabalho foi do tipo multicasos. O estudo multicaso 

proporciona maior abrangência dos resultados, não se limitando às informações de uma só 

organização (YIN, 2001). O delineamento da pesquisa realizou-se por meio de pesquisa descritiva e 

abordagem quantitativa (HAIR JR., 2005; ROESCH, 1999). 

Quanto ao universo pesquisado, este estudo analisou dados coletados de 134 indústrias de micro e 

pequeno porte de diversos setores, sendo 56 ME e 78 EPP, situadas no norte do Rio Grande do Sul. 

A técnica de coleta de dados utilizada no presente estudo foi a consulta ao relatório compilado do 

projeto de extensão produtiva e inovação - PEPI. O PEPI é resultado de uma parceria entre a 

Universidade de Passo Fundo (UPF) e o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, por meio da 

Agência Gaúcha de Desenvolvimento e Promoção do Investimento (AGDI), executado pelo núcleo 

de extensão da universidade, e tem como objetivo contribuir com o aumento da eficiência e 

competitividade da indústria, fomentando o desenvolvimento dos setores econômicos e das cadeias 

e arranjos produtivos do Estado e suas regiões.  

O PEPI foi responsável pela aplicação do instrumento de diagnóstico e pela coleta dos dados nas 

empresas pesquisadas. Roesch (1999) explica, que quando necessário, o pesquisador pode lançar 

mão de dados já coletados por outras pessoas e que tratam de indicadores organizacionais 

importantes para a tomada de decisão. 

Foram analisados os resultados de desempenho das empresas para as áreas de compras e estoques; 

planejamento, programação e controle da produção; marketing e vendas, referidas no estudo como 
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variáveis independentes e, como variável dependente, o desempenho organizacional. Foi realizado 

do recorte da amostra de empresas que investem em capacitação, em cada uma das áreas propostas 

pelo estudo. Por fim, realizou-se uma análise preliminar de inferência estatística, buscando testar a 

hipótese de que as empresas que investem em capacitação apresentam melhores resultados de 

desempenho empresarial. 

 

Resultados e Discussão 

Na primeira etapa da análise de dados foi feita a limpeza do banco com o objetivo de identificar 

possíveis valores incorretos na digitação, bem como a presença de dados omissos. Com relação a 

esses últimos, foram excluídas da análise 2 empresas que não indicavam o faturamento anual, 

impossibilitando o enquadramento; bem como 14 empresas enquadradas como Micro 

Empreendedor Individual - MEI. Assim, foi selecionada para análise a amostra de 134 empresas, 

das 150 diagnosticadas pelo PEPI. 

Os resultados obtidos pela análise dos dados compilados dos 134 diagnósticos básicos do PEPI, 

para as áreas de compras e estoques; planejamento, programação e controle da produção; marketing 

e vendas são apresentados na tabela 1 e procuram evidenciar parâmetros para análise da amostra 

estratificada. 
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Tabela 1 - Resultado Compilado do Diagnóstico Básico 

 

 

Pelos dados apresentados na Tabela 1 é possível verificar que há correlação entre as variáveis. O R 

quadrado demonstra que a variação da variável independente desempenho organizacional pode ser 

explicada pela regressão. 

No que tange ao desempenho empresarial,foi verificado que a média de desempenho nas áreas 

estudadas, considerando o universo de empresas pesquisadas, é de 41,28%. O Gráfico 1 ilustra a 

distribuição do desempenho das 134 empresas pesquisas com relação a média geral. 

 

 
Gráfico 1- Resultado do Desempenho Empresarial 

 

 

As empresas pesquisadas responderam a 108 perguntas, nas áreas selecionadas para o estudo, com o 

objetivo de identificar as práticas de gestão adotadas pela Administração.As práticas de gestão 

avaliadas pelo instrumento de diagnóstico são consideradas determinantes do desempenho das 

organizações e, portanto podem constituir-se em recursos que poderão gerar vantagens competitivas 

para as empresas que apresentarem maior sucesso em sua implantação e utilização. 
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Das práticas de gestão avaliadas quatro perguntas referem-se à capacitação dos profissionais sobre 

os temas de compras e estoques; planejamento, programação e controle da produção; marketing e 

vendas. Assim, buscando responder a pergunta de pesquisa foram estratificadas as empresas que 

realizam investimentos na capacitação dos seus profissionais. 

Os resultados de desempenho da estratificação das empresas que investem em capacitação são 

apresentados na Tabela 2: 

 

 
Tabela 2: Resultado Compilado do Diagnóstico Básico das Empresas que Investiram em Capacitação 

 

 

Conforme pode ser visualizado na Tabela 2, os dados demonstram relevante melhora do 

desempenho organizacional das empresas que investem na capacitação dos seus profissionais. A 

melhoria de desempenho pode ser avaliada por área de estudo, bem como em relação ao 

desempenho empresarial médio das empresas que investem em capacitação, com 54,89% em 

relação ao resultado de 41,28% verificado na média geral da amostra.Os percentuais indicam que as 

empresas que investiram na capacitação profissional obtiveram melhor índice de desempenho 

empresarial. Destaca-se, ainda, que os resultados de desempenho, quando analisados por área, 

também são superiores naquelas empresas que investem em capacitação. 
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O Gráfico 2 esboça o retrato dos resultados de desempenho empresarial das empresas que investem 

em capacitação profissional, comparando à média de desempenho da estratificação. 

 

 
Gráfico 2- Resultado do Desempenho Empresarial das empresas que investem em capacitação profissional 

 

 

Para o teste das hipóteses foram realizadas análises de regressão linear simples, ao nível de 

significância de 5%, demonstrando que os parâmetros (&#946;0 e &#946;1) são consistentes e 

relevantes para o ajustamento do modelo. 

A predição de que à medida que as empresas investem em capacitação há melhora no seu 

desempenho é confirmada pelos dados da Tabela 2. As correlações de Pearson apontam relações 

positivas e significativas entre as variáveis testadas e o desempenho organizacional. O R quadrado 

demonstra que de 68% a 85% da variação de y, desempenho organizacional, pode ser explicada 

pela regressão. 

 

Conclusão 

Considerando a importância da capacitação no desempenho organizacional, este estudo teve como 

principal objetivo identificar se a capacitação profissional, específica na área de compras e 
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estoques; planejamento, programação e controle da produção; marketing e vendas, influencia no 

desempenho empresarial das micro e pequenas empresas atendidas pelo projeto de extensão 

produtiva e Inovação – PEPI. 

O estudo analisou, de forma preliminar, a partir de inferências estatísticas simples, dados coletados 

de134 indústrias de micro e pequeno porte de diversos setores, sendo 56 ME e 78 EPP, situadas no 

norte do Rio Grande do Sul.A pesquisa apontou que as empresas que investiram na capacitação 

profissional obtiveram melhor média de desempenho nas áreas especificadas, bem como um melhor 

índice de desempenho empresarial. 

Dado ao contexto apresentado emerge ainda mais a necessidade e o papel importante da capacitação 

no desempenho dos trabalhadores, bem como no desempenho organizacional. Trabalhadores 

capacitados conforme apontam Abbade, Zanini e Souza (2012), Combs, et al. (2006), Magalhães, et 

al, (2009), Santos e Mourão (2011),produzem mais, tem potencial de transformação de antigos 

hábitos, desenvolvem atitudes, aperfeiçoam seus conhecimentos, aumentando a satisfação dos 

trabalhadores à natureza da tarefa como também em relação à satisfação com a chefia, e com isso, 

contribuindo com o desempenho organizacional. 

Cabe salientar que os resultados apresentados, focalizaram especificamente na área de compras e 

estoques; planejamento, programação e controle da produção; marketing e vendas. Assim, não se 

pretende tirar conclusões absolutas, mas sim contribuir com alternativas para alicerçar e 

impulsionar o desempenho das micro e pequenas empresas. Até porque os dados são preliminares e 

busca-se elaborar análises estatísticas mais robustas dos dados, a fim de construir inter-relações das 

variáveis de forma mais consistente. Por fim, como sugestão para estudos futuros propõe-se 

identificar o impacto da capacitação em outras áreas, bem como ampliar a pesquisas para grandes 

empresas. 
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